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NOVO METHODO 


Para difpor hum corpo de Infan- 
taria de forte, que poíla com- 
bater com a Cavallaria em 
Campanha raza. 


CA BINVOT OI 


Detalhe delle Methodo appiicado a 
bum Batalhaô de 600 homens pos 
Co mais ou menos ordenado em 
Filas, e Fileiras com q Peças 
ligeiras de Artilharia. 


"E NOdo o Batalhaó fe divi- 
É dirá, comprehendidos os 
Granadeiros, em 4 Divi- 
foens , cada huma de 48 Filas (N. B.) 
$. 1. Cada Divifaô fe fubdividirá 
ÃÀ em 


ES 


Minc matas menino comme pisa, trórienciuco 


N.B.) Como naô ha no Batalhad 48 
Filas de Granadeiros , fe completará eíte 
número na primeira Divifad com tantas Fi- 
las de Soldados fuzileiros , quantas forem 


P VeCI- 


Vejasfe 6 


prime ito NE 


Plano, 


a qu 
espasmo 
e 


em 4 Pelotoens de 12 Filas (ou meios 
Pelotoens do Batalhaõ.) Difiribuir-fe- 
haô Armas de 8 até to pés de com- 


prido , ou fejaô Pigues , ou Partaza- 
nas, ou fejaô os Paos, que atrevellaõ 
as Barracas armados com Baionetas,a 
cada Divifaô pela maneira feguinte, 
À primeira Fileira do Pelotaõ 
(ou meio Pelotad ) da direita... 2 
Aos deus homens dos lados da 
primeira, e fegunda Fileira do pri- 
meiro BatalhaO duas, o que faz 
para, os dous lados +... ..... 
As feis Filas dos lados dos ou- 
tros tres Pelotoens, tres a cada 


humasa0) quenfas dono Nos IS 
Vem afer para cada Divifad 34 
E para todas as 4 Diviíoens 126. 
(oNuBer) ç. HI. 
precizas, e fe formará do refto das 192 
Filas huma Referva a 20 paflos detraz da 
frente da fegunda Divifa6. | ay: 

(N. B.) Os que levad eftas Armas coms 
pridas poraô em Bandoleira as fuas Efpin- 
gardas fem Baionetas, e terad as Armas 
compridas altas no braço direito , como ef 
tá dito para as Armas no Capitulo VII, 
S. 28. do Regulamento da Infantaria. 


4 


(3) 

6. ll. Em Direcçad perpendicu- 
lar por detraz do centro da fegunda 
Divifaô fe deve marcar com huma Ban- 
deira o ponto O para centro da Cruz 
CN. B. 1. ) na diftancia de 24 paffos, 
(N. B. 2.) ii em direcçaô perpendicu- 
lar fobre a linha G C É fe poraô dous 
Officiaes inferiores em F, eD, como 
tambem outros dous em G,a É ,adez 
paflos do centro. 

S. IV. Far-fe-ha dar meia volta á 
direita á primeira, terceira, e quarta 
DivifadS ; para o que o Coronel man- 
dará. 

Primeira, terceira, e quarta Di- 
vifaô meia volta á direita. Marcha | 

S. V. As tres Divifoens faraõ ef. 
tas converíoens refpectivamente fobre 
a direita ,e efquerda para formarem o 
Quadrado M P O N.: 

S. VL O Coronel, Tenente Co- 

Am ronel, 


SEE Rena “cms E, EST Cu rea er SEE TETE DRT EA rar tres DES 


(CN. B.1. 3 Efta difpoziçao por caula 
da fua figura ferá chamnda a Cruz. 

CN. B.2.) Eltes 24 paífos fe haô de 
lia da ultima Fileira da fesunda Divi- 
ao. 


A) 
ronel, Maj or, Ajudante ; Bandeiras, 
Officiaes inferiores | Portas machados, 
Tambores, e as 4 Peças de Artiiharia 
com os Artilheiros pafiaô ao centro , 
como tambem a Referva, quando o 
Batalhaô excede o número de 576 
homens, 

S. VII. As tres Divifoens logo 
que chegarem ao Terreno donde fa- 
zem os lados do Quadrado fara6 fren- 
te para fóra. 

S. VII. Cada Divifad formara 
hum Quadrado macifio pelo modo fe- 
guinte. Os dous Pelotoens da direita 
de cada Divifaô andaô á elquerda; e 
os dous da efquerda andaô á direira: 
E às Vozes: Formar o Maciflo: Mar- 
cha! Dadas por cada Commandante de 
Divifaô, todos os Pelotoens marchaôd 


cruzando-fe em cada Divifad , huns 


por detraz dos outros: ifto he os pri- 
meiros Pelotoens da direita de cada 
Divifaô chegando-fe a 4,0u:s paílos 
pouco mais ou menos do centro : O 
fegundo ganha immediatamente a re- 
Ctaguarda do primeiro; O terceiro a 
do fegundo: E o quarto a do tercei- 
Brad to : 


(5 

BORA, eJEDEO Es tinhas L G G 
EO, IFCDH, atravellem ref 
pectivamente os centros de todos os 
Pelotoens. Formados huns detraz dos 
outros no referido modo , farad imme- 
diatamente frente para a direita, e ef- 
querda refpectivamente. Os Officiaes 
inferiores ficariô em F GD E para 
fazerem conhecer aos Chéfes de cada 
“Divitaõas linhas E O, DH,FI, 
& 1, Capitaes de cada Macillo : De- 
vendo os mefmos quatro Ofhciaes in- 
ferores, depois da Evoluçao fer aca- 
bacia, achar-fe refpeétivamente a traz 

do 
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(N. B.) Para ifto he precizo que o 
quarto Pelotaô ganhe promptamente para 
traz à diltancia preciza para que os/ouiros 
tenhaô o lugar neceílario para fazerem o 
meimo : que o terceiro, o fegundo , e o 
primeiro executem: immediatamente depois 
o melmo movimento ,. ( cada hum na dif- 
tancia que, lhe for conveniente ) e como 
da frente até a linha dos Officiaes inferio- 
res ha 17 paílos , a quarta Divifad fe acha- 
ra , acabado o movimento , atrazada de al. 
guns' 13 paílos ; a terceira de 10; a fegun- 
da de7; e a primeira de 4. 


( 6 
do centro da aiiácid Fileira de 
cada Macio. 

S. IX. Os Commandantes de ca- 
da Divifad faraô formar hum Intreval-. 
lo, ou pallagem em Cruz de 3 pés de 
largo entre a fexta, e fetima Fila, e 

fexta,e fetima Fileira. O Comman- 
dante da Divifad poem-fe no centro 
da palagem do Maciflo : E os Off- 
ciaes, ou principaes Officiaes inferio- 
res nas extremidades deftes Intervallos: 
Os outros Officiaes inferiores fórmao 
huma decima terceira Fileira na recta- 
guarda de cada Maciflo. (N. B.) 

S. X. Se o Corcnel , ou Chéfe 
quizer, que a Cruz combata por to- 
dosos lados, fuppondo , que O Lê 
do Inimigo o cerca por todos elles; 
entaô o Commandante de cada Divi- 
faô mandará ás fete ultimas Fileiras;, 
à direita, e à efquerda , frente para 
os lados : Us side trazem as Armas 

com- 


(N. B.) Os movimentos, que moitraô 
os SS.4V. VI VII VIII. , e IX. fe fazem 
fucceífliva, e promptamente depois , que o 
Chefe manda; Lormar a Cruz, Marçha, 


ES ES Rea, = E ER Th, 


compridas nos lados da fegunda, ter- 
ceira, quarta, e quinta Fileira, faraõ 
tambem á direita, e à efquerda fren- 
te para os lados, logo , que a Cruz 
houver de combater. 

S. XI Aos que trazem as armas 
compridas , que haô de ter as fuas El- 
pingardas em Bandoleira fem baione- 
ta, fe mandará : Soelho em terra : 
drmasr em defenfa: Entad farad hum 
grande paílo para diante ,e abaixaráG 
ás Armas compridas, de forte que fi- 
que a ponta na altura do peito do ca- | 
vallo, e o recontro“feguro na terra. D 

$. XI As quatro Fileiras da Tef- | 
ta de cada Divilad feraõ repartidas em 4 


| as = 
dous fogos de fundo; e as dez Fileiras | E 
dos Soldados que nad tem Armas com- E 


pridas; ficaó fazendo frente á direita, 
e à efquerda para os lados; e baó de 
ier tambem divididas, cada lado em 
dous fogos de fundo, o primeiro de 
duas Fileiras, e o fegundo de tres - 
S. XII. Os Soldados armados com 
Armas compridas terad as fuas Efpin- 
guardas na mão efquerda,ea Arma com- 
prida deícançando fober o interior do 
braço 


(8) 
ad 
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braço para a banda do fangradouro. À 
Voz Carregar , carregaõ , apontando, 
€ atirando cada hum de per fi, o que 
os Francezes chamaõ Feu egrainê, M- 
to he fogo folto; e tornad a carregar 
as fuas Armas fem fe levantarem ; vol- 
tando o cano para dentro; e avançan- 
do o covce para fóra. (N.B.) 

S. XIV. Para fazer dar fogo aos 
Soldados dividos em fogos de fundo, 
o Coronel, ou Chéfe mandará a todas 
as Divifoens, 4 terra : Entaô todos 
poem o Joelho em terra; obfervando 
que a primeira Fileira de cada fogo 
ajoelha fem mudar de terreno; e que 
a fegunda , ou fegunda, e terceira Fi- 
leira do mefmo fogo , ganhaô meio 

paflo 


(N.B.) No cazo que o Inimigo naô 
obftante os fogos fe avance até perto dos 
Soldados armados com as Armas compri- 
Gas ; entaô eltes deixarad immediatamente 
cahir em terra as Eípingardas , e elcorregar a 
Arma comprida pelo interior do braço, pa- 
ra a empunharem com a mão direita, hum 
pé» ou pé e meio mais abaixo para pre- 
gentarem a ponta aos cavallos , e cavaliei- 
tos Inimigos 


EG O O a 


Et para o lodo fobrea Fileira que 
lhe eftá ;mmediatamente diante; para 
que S Soldados fe naô embaraçem , 
quando puzerem audio em terra ; 
mas que o pé direito do Solado da 
Fileira de diante poffa ficar para a par- 
te Interior da perna direita do que lhe 
eftá immediatamente de traz. Os fogos 
da frente, e dos lados , abaixando as 
armas, e as cabeças , aflim como os 
Ofliciaes, Ofliciaes inferiores que. fe 
achaô naquelia Siranãoçã e itopara 

que os fogos , que Jhes ficad a traz 
naõ poflao fazer damno aos que eftaô 
a diante, Depois dito o Commandan- 
te de cada Divifao manda, Primeiro 
fogo preparar: Entaô as FPileiras divi- 
didas para os primeiros fogos fe levan- 
taô com as Armas a Depois 
difto manda : Apontar , fogo IL 0go que 
os primeiros fogos voltaô as Efpingar- 
das para tornar a carregar, fe 'manda 
aos fegundos fogos: Preparar , pon- 
tar, fogo! Depois os fegundos fogos 
afim como tornaõ a carregar , poem 
o Joelho em terra, com as armas, e 
cabeças baixas, com» de autes; e Os 
pri- 


6 CM) 
primeiros tornaôd a principiar: Pyepa- 
sar , dpontar ,; fogo! E ifto fe con- 
tinua até o Chéfe achar que bafta. 
( N. B) 

S. XV. O fogo da Artilharia prin- 
cipia tambem antes do fogo folto,ou 
Feu egrameêDos Soldados armados com 
as armas compridas ; e fe continuará 
em quanto o Commandante o julgar 
conveniente, 

6. AVI. Para fazer marchara Cruz, 
mandará o Chéfe a todos, Levantar ! 
Entaô todos fe levantaráô. Os Solda- 
dos armados com Armas comprindas 
poraô logo as fuas Efpingardas em 
Bandeira, e as Armas comprindas al- 
tas no braço direito, como difpoem o 
Capitulo VII. 8.23. do Regulamento 
da Infantaria. Os Chéfes de cada Di- 
vilad mandaô ás Fileiras que fizeraô 
frente pelos lados, e aos Soldados ar- 
mados 


Da on 


CC N.B.) Se quizer que os Fogos 
da frente, e dos lados fe nad executem ao 
smeímo tempo ; mas fuccellivamente : En- 
taô o Commandante da Divilaod fará man- 
dar os Fogos dos lados pelos dous Offi- 
ciges repartidos na Cruz da paflagem, 


II) 

mados com as Armas compridas, 4 
vanguarda: Depois dito mandará o 
Chéfe, 4 Cruz deve marchar !B no- 
mea a Divifaô que deve fazer a Teha, 
A Voz Marcha! À Divitad someada 
marcha em frente; as duas dos lados 
andaô á direita ,e à eíquerda; e mar- 
chaô; a da rectaguarda dá meia volta 
á direita,e marcha; a linha de Direc- 
çao da Marcha paífa da extremidade 
ca Cruz de pafiagem da Divifad da 
Tefta pelo Centro cominum, ea Ca- 
pital da Divifaô da Rectaguarda. O 
Official do Intervallo da Divilaõ da 
o á extremidade da Cruz de pal. 
fagem paraa frente, marcha ao ponto 
de vifta aflinalado pelo Chéfe AR Di- 
vifoens dos lados confervaô na Mar- 
cha todas as diftancias. Às Peças ge Ar- 
tilheria marcha6 parallelamente á Ca- 
pital da Marcha entre os Angulos dos 
ei Intervallos em os reintrantes da 
Cruz, onde fe carregaõ, as de diante 
com a bocca para diante, e as aa re- 
étaguarda em figura de retirad 

g. A VII Para que a Cruz fe tor- 
ne a formar em irente de Batalhao; 

inaa- 
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Veja fe 
o Plano 
fegund. 
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mandará o Chéfe por meios Pelotoens 
á direita, e 4 efquerda, formar o Qua- 
drado ; e pouco depois , por conver- 
foens fobre a direita , e a efquerda, 
forma a rente do Ba Ro 

SA VIE Delde a fituaçao do Ba- 
talhaô eftablecida no 6. IL até a per- 
feita formatura da Cruz para comba- 
ter por todos os lados, o mais que fe 
poe gaftar faô tres minutos ; execu- 

ando-fe a Eivoluçaô com a ordem, e 
O RL polliveis. 


CAPITULO 


Methodo para farmar a Cruz na 
Marcha. 


ES 


E“ Stando o Batalhaô repar= » 
É “4 tido em quatro Divifoens 
de 46 Filas, eas Armas compridas dif- 
ribuidas como fe dife mo Capitulo L.; 
fó com a dificrença de que em lugar 
de fe darem as ditas Armas aos doze 
gs que fazem a frente do. primei- 
Pelotaô ( ou meio Pelotaô ) da dt- 
reita 


(13) 
reita da quarta Divilad; fe dardo 


to Pelotad ( ou meio Pelotaô ) da 
quarta Divifaô: Mandará o Chéfe for- 
mar a columna macifla por meios Pelo- 
tuens, fobre o primeiro meio Pelo. 
t:O da direita : Enta6 efte meio Pelo- 
taô marchará rectamente em frente; e 
Os outros quinze fe formaráô cobrindo 
as Filas do primeiro em columna ma- 
ciíla pelo paflo obliquo para diante. 
Quando a coiumna fe achar formada 
“por efte modo ; mandzrá o Chéfe a 
toda a columna, dito |! E depois, por 
Divifoens, Formar a Cruz em quatro 
Macifjos: Entad a Divifao , ou Ma- 
ciílo da Teíta marchará rettamente pa- 
ra diante 16 paílos. (N.B.) 


(N.B.) Eites 16 paflos fe daô, como 
na formatura antecedenie de pé firme , 20 
paílos de diftancia da ultima Fileira de 
hum dos Maciflos , até a ultima Fileira do 
Macio oppofto. Elta: diltancia he marcada 
pelo Intervallo precifo para a Manobra da 
Arulheria: É querendo-fe bum efpaço maior 
no interior da Cruz entaô fe poderá dar 

malor 


14, 
“6. fi. A fegunda Divifad, ou Mas 
ciflo fará hum quarto de converíad fo= 
bre a direita ; o homem da extremi- 
dade da primeira Fileira, fazendo o 
Piaô, e os Soldados deftas Filas actu- 
almente de 12 homens de fundo, obs 
fervaráO eftarem fempre unidos de pei- 
to á efpalda com o homem que lhe 
eftá a diante; de maneira que o duo- 
decimo homem da Fila fará para a ef- 
querda doze vezes outro tanto cami- 
nho de lado como o fegundo para fe. 
achar juftamente de traz do feu Chéfe 
de Fila. Depois do que eita Divifad 
marchará 16 palfos para diante fobre 
a Capital que a atraveíla. A terceira 
Divifad marchará no terreno onde a 
fegunda principiou a fazer a fua conver= 

| fado, 


estereo, 


maior diffancia aos Maciflos , fazendo-fe 
marchar mais a diante fobre as fuas refpeQi- 
vas Capiiaes : Porém he neceflario ter entaô 
cavallos de friza levados por Officiaes infe- 
riores , ou Soldados de rezerva , ou car- 
ros , para o fim de fe encherem os Inter- 
vallos fuperfluos entre cada Peça de Arti- 
lharia , e os Angulos dos Macifios do la- 
do de cada Peça. 


(ErG) 

faô , fará hum quarto de converí:õ á 
efguerda com as mefmas atre içoens : 
E depois marchará outros 16 pallos pas 
ra diante fobre a fua Capital. A quar- 
ta Divifad marchará direita para dian- 
te fobre a Capital da primeira Divilaó 
vinte paílos : Depois do que mandará 
o Chefe da Divifao : Mera volta À di- 
resta. Em quanto ifto fe executa a Ar- 
tilheria, Bandeiras, Referva &c. mar- 
Charáô ao feu lugar no vazio da Cruz; 
e os Chéfes das Divifoens farad im- 
“mediatamente abrir nellas a Cruz de 
paffagem, e ordenaráo a repartição dos 
Fogos. Succeflivamente fe fará frente 
para os lados; e os Soldados armados 
com as Armas compridas poraô o Joe- 
lho em terra, e fe executará o mais 
que fe difle nos $$. XI. XII, XIII. &c. 
do primeiro Capítulo, 

S. HI. Efte modo de formar a 
Cruz he muito fimples; e por to he 
preferivel a qualquer outro. Para fa- 
“tisfazer os Taéticos eicrupulofos, que 
| poderia reparar em que a terceira Fi- 
 Jeira do quarto meio Pelotaó da quar- 
ta Divifa6 faça a frente do quarto Ma- 

cifio, 
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16 ) | 
cifo , tendo dA A tres Maciílos 
por frentes as primeiras Fileiras dos 
primeiros meios Pelotoens ; fe póde 
praticar o feguinte, 

IV. Dividindo-fe o Batalhaô 
em 16 meios Pelotoens : E formando- 
fe quatro Divifoens; fe deixaráõ as Ar- 
mas compridas a todas as primeiras Fi= 
leiras dos primeiros meios Pelotoens 
das quatro Divifoens. E quando as tres 
Divifoens da direita fe puzerem em 
imarcha para fe formar em columna ma: 
cia , fe mandará fazer meia conver- 
faô á quarta Divifad por meios Pelo- 
toens; o que muderá a frente: Depois 
fe mandará dar meia volta à direita : 
Logo hum á direita aos fegundo, ter- 
ceiro , e quarto meios Pelotoens : E 
depois a Marcha para fe formar o Ma- 
ciflo do quarto meio Pelotaô , fazendo 
efte a Tefta. Entaô o fegundo, tercel- 
ro, € quarto meios Pelotoens marcha- 
rãO até cobrirem por diante as Filas 
do primeiro meio Pelotaô que fe naô 
deve mover. É feito ifto , o Maciflo 
marchará cbliquamente á direita para 
unir-fe á columna formada pelos ou- 
tros 
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tros tres. E formada a columna, as tres 
primeiras Divifoens fe poraô, como fi- 
ca dito no S. I. do prezente Capítulo. 4 
À quarta marchará 20 paílos fobre a 1 
Capital da primeira Divifad. E fazen- 1 
do-fe depois dar meia volta á efquer- 
da aos Soldados defta Divifao ; a pri- 
meira Fileira do primeiro meio Pelo- 
taô da quarta Divifaó fe achará á Tel. 


ta do quarto Maciilo. 
CA PRE or it ] 
Em que fe molira a facilidade de re- ; | 
duzir d frente de Batasha a Cruz 1 | 
e os defeitos que tinha a Praça E. 
vazia, ou Batalhaô quadrado | | 
que Je praticou até cgora. 
fem P à À Cruz que na Marcha 


E 2 fe fórma pela columna 

Macifla fe reduz o Batalha6 em frente 
de Batalha, tornando-fe a pôr em co- 
lumna, e desdobrando-fe efta para for- 
“mar a frente. E depois que fe houver 
“Afto aílim executado, a quarta Divilad 
| B refta- 
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(18) 
reftablecerá à fua frente pelos movi- 
mentos contrarios. 

S. M.' Ao mefmo tempo em que 
o Methogo que fe praticou até agora 
para a Infantaria fe oppôr em Campa- 
nha raza á Cavallaria ; ifto he o da 
Praça vazia , OU Batalhaô quadrado ; 
he infuficiente, e defeituofo : 

Primeiro : Porque os Angulos naóô fi- 
caô bem defendidos : 

Segundo : Porque naô fe oppoem ao 
ataque da Cavallaria mais do que com 
hum unico fogo em toda a parte; pois 
que ainda que os Flancos dos Quadra- 
dos eftejaô divididos em 4 Pelotoens 
ou mais; he evidente, que fendo to- 
do o Flanco atacado, os Pelotoens fe 
na0 ajudaô reciprocamente ; eftando 
cada hum occupado do que tem dian- 
te defi: E naô tendo tempo de tornar 
a carregar, O Inimigo naô tem que re- 
cear mais do que huma fó difcarga; 
onde quer que faça efcolha para o teu 
ponto de ataque. 

Terceiro : Porque atacando 0 Inimi- 
go hum dos Flancos , ficad os outros 


tres fendo totalmente inuteis. 
"A; Quar- 


(19) 

Quarto: Porque he raro que o Qua- 
drado marchando fe conferve muito 
tempo em ordem: É fe o terreno por 
onde houver de marchar for variado 
de planices abertas, e de terrenos 
apertados, efia difpoziçaô de marcha 
Virá a fer muito embaraçada, e peri- 
gola. | 
S. HI. A Cruz que aqui fe pro- 
poem em lugar do Quadrado ordina- 
ro. 

Primeiro: Naô tem parte alguma que 
fe naô defenda com fogos repetidos 
fobre os mefmos Pontos de ataque, e 
os reintrantes faô flanqueados com fo- 
gos repetidos, e cruzados : 

Segundo : Succedendo-fe os fogos 
huns aos outros , os Soldados das pri- 
meiras Fileiras fe fortalecem com o ef- 
feito que efperad dos fogos da fua re- 
Claguarda: e os mefmos da reCtaguar- 
da , achando-fe cobertos pelos que tem 
diante de fi, e pelas Armas compri- 
das atiraô com defemmbaraço, feguran- 
do os feus tiros, de forte que etia dif- 
poziçaó dá huma confiança reciproca 
a todos. 
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Terceiro : Se o Inimigo naô faz o 
ataque geral por todos os lados; mas 
fe empenha com huma parte da Cruz, 
dous Maciflos ao menos fe haô de em- 
pregar contra elle com todos os feus 
fogos. Se elle atacar a Tefta de hum 
dos Macillos ; eíte Macio lhe póde 
oppôr cinco fogos fucceílivos; quatro 
de duas Fileiras, e hum de tres, ou 
ainda de quatro ; dos quaes tres faô 
de tres Fileiras, e hum de duas. E 
os Maciflos dos dous lados, fazendo 
frente para o Inimigo , lhe poderáô 
oppôr o mefmo numero de fogos fuc- 
ceílivos : Ito he cinco de duas Filei- 
ras; ou quatro , dos quaes dous faô 
de tres Fileiras, e dous feraô de duas 
Fileiras , fem contar os Fogor foltos, 
ou Feu egrainé dos Soldados armados 
com as Armas compridas. E fe o Ini- 
migo atacar fobre os Flancos dos Ma- 
ciffos encontrará no reintrante os fo- 
gos obliguos repetidos das frentes vi- 
zinhas , e depois os fogos cruzados, e 
repetidos dos mefmos Flancos. 

Quarto : Porque a Cruz fe move com 
facilidade; de forte que hum terreno 
| | variado 


Ea 
variado lhe naô fará tanto embaraço 
como ao Quadrado ordinario: fem con- 
tar a ventagem que tem de fe poder 
reduzir em poucos inftantes por hum 
movimento fimples em columna de 
doze homens de frente. 

Quinto : Porque o modo com que 
aqui fe empregaõ as Armas compridas 
augmenta confideravelmente a força da 
Infantaria fem diminuir o feu fogo. 

S. IV. Naô podendo a Cruz fer 
penetrada pela Cavallaria ; fegue-fe 
que marchando contra efta ; e princi- 
piando a fazer os feus fogos; logo que 
os mefmos fe puderem empregar; fe- 
rá a Cavallaria obrigada largar-lhe o 
terreno: Donde fe conhece facilmente 
a importancia das confequencias que 
podem refutar deíta ventagem em hum 
dia de acçaõ. 

S. Y. Se houver huma Referva 
no vazio da Cruz; fervirá efta para 
fazer fahidas ordenadas a afaftar os 
que vem efcaramuçar; e da meíma fór- 
ma toda a forte de pequenas Tropas, 
que queiraô inquietar a Cruz. 

S. Vi. Ainda que fe naô tenha 

trã- 
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tratado aqui mais que de confiderar a 
dita Cruz fe naô em oppoziçaõ contra 
a Cavallaria ; podendo efta fer tam- 
bem fuftentada com Infantaria, e Ar- 
tilharia : He porque além de que a 
Cruz he tambem fuftentada com Arti- 
lharia, e outras Tropas; accrefce que 
para refponder ás objecçoens que fe 
poderá6 fazer ainda naô obftante o fo- 
bredito; argumentando com o fogo da 
Artilharia do Inimigo, fendo a Cruz 
compofta de corpos Macifios; He pre- 
cizo notar: 

Primeiro : Que 600 homens forma- 
dos em Butalhaô fazem a Cruz em me- 
nos de tres minutos ; que eita fe re- 
duz á primeira fórma com a mefma 
brevidade : É que tres minutos raras 
vezes baftaráõ para transportar as Ba- 
tarias ás partes onde fe quer que ellas 
façaô a fua operaçaô : 

Segundo: Se o Inimigo canhonea a 
Cruz na Marcha; póde fe evitar o feu 
efeito pela facilidade que a meíma 
Cruz tem de variar as Direcçoens da 
fua Marcha; e deforientar afim as pon- 
tarias da Artilharia ÍInimiga.. 

Ter- 
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Terceiro: Sea Cruz for acanhonea- 
da quando houver de manobrar a pé 
firme: O Commandante mandará a to- 
dos; 4 Terra ! Os Soldados das Ar- 
mas compridas apprezentaô , como fica 
dito, as pontas deftas; e os fogos le- 
Vantando-fe ao paflo que devem fazer 
fogo; naô ficaô em pé, nem expoítos 
à Artilharia, fe naô em quanto fazem 
fogo: E comoa Cavallaria Inimiga e(- 
tá entaô muito chegada , ferá obriga- 
da a fua Artilharia a fufpender o fogo 
para naô fazer com elle damno ás fuas 
melmas Tropas. (N.B.) Se fe ajuntar 
a alto a facilidade de mover a Cruz 

de 

(N.B.) Os fogos da Relaguarda tam- 
bem podem muito bem eftar com o Joelho 
em terra, ce as Cabeças baixas em quanto 
os de diante fazem fogo; com a attençad 
tômente de que em lugar de que os fogos 
da vanguarda , em quanto os da reftaguar- 
da fazem fogo , abaixad as pontas das fuas 
Armas; os fogos da reCtaguarda , tendo o 
Joelho em terra , confervaô as Armas le- 
vantadas com o conce no chaô , lJevantan- 
do-ie depois para fazer fogo em pé quan- 
do fe lhes mandar que o façaõ. 
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de huma para outra a para a nief- 
ma Cruz fe valer da ventagem das de- 
zigualdades do terreno; naó terá a tal 
Cruz tanto que recear “da Artilharia, 
como antes tinha a Praça vazia , a qual 
por outra parte podia fer infiada todas 
as vezes que fe puzeíle alguma Arti- 
lharia na prolongaçaô das fuas Faces, 


CSA IDA RES LM RATE 


No qual fe contém algumas adverten- 
cias neceffarias. 


Sis à Numero dos Soldados pa- 
A ra formar a Cruz, naô 
eftá precizamente determinado , nem 
limitado ao de 576 homens. Porém o 
vazio do Interior ficará apertado , e 
fracos os fogos, fe o dito numero for 
muito menor. 
GS. II. Naô he abfolutamente ne- 


ceilario que os Macilos fejao Qua- 


drados perfeitos: Tambem podem fer 
cblongos : Eita difpoziçao he fufcepti- 
vel de variaçoens, fem fe perderem a 
vita 
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vifta os princípios que coftituem a fua 
força. Convém obfervar fempre que o 
numero das Fileiras de cada Maciflo fe 
pofla dividir por tres; e que os Pelo- 
“toens, ou meios Pelotoens que fórmaõd 
o Macio , ; fejaôd compotftos de hum 
numero igual de Filas, e que as naô 
haja falfas. 

S. III. Podem-fe fazer muitas re- 
flexoens fobre a utilidade defta Difpo- 
ziçaô em muitas occaficens de Guerra: 
Eítas porém dariaô materia a hum lon- 
go difcurfo : Por ifto fe tratou fó aqui 
de fe enfinar a fua formatura; e de fa- 
zer palpaveis as ventagens que tem Ío- 
bre os Quadrados perfeitos, ou oblon- 
gos, que até o prezente foraô o uni- 
co, poíto que infuficientiflimo, meio 
de defeza de bum corpo de Infantaria 
que combate em Campanha raza con- 
tra huma Cavallaria mais numerofa, e 
que foi ao meímo tempo refoluta. 
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didiçoens para fe accrefcentarem nos 
lugares abaixo declarados. 


Na pag. 2. regra 3: do (N.B.) depois 
da palavra Baionetas » ACcrelcente-fe o feguin- 
te( N.B.) Sobre a efpadoa direita, ficando 
O Couce do mefmo lado direito : Na Mar- 
cha fe pega com a maô efquerda no couro 
da Bandoleira. | 

Na pag. 7. regra Ir, depois das palavras 
para diante , accrefcente-fe o (eguinte (N. B.) 
Depois diflo poraô o Joelho direito em ter- 
Bop tando o pé efquerdo ainda de hum 

alo. 
| Na pag. 20. regra 23. depois das pala« 
vras fogos obliquos , accreicente-fe o feguin= 
te (N.B.) Os fogos oblicos fe executaõ 


neíta Difpoziçao com duas Fileiras ambas 
levantadas em pé. 
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UELREY. Faço faber aos 


queefte dlvará virem: Que 
havendo-me aprezentaão o 
Conde Reinante de Schaum- 
bourg Lippe, Meu Muito 
Amado e Prezado Primo , 
e Marechal General dos Meus Exerci- 
tos, hum Methbodo Novo para difpor 
bum Corpo de Infantaria de forte, que 
pola combater com a Cavallaria em 
Campanha raza , e bum Compendio 
de Direcçoens para os Coroveis, Te- 
mentes Coromeis ; e Magjores dos. Re- 
gimentos dos mefmos Exercitos execrt- 
tarem com precizad os grandes movi- 
mentos das Tropas, as quaes Direc- 
çoens, e Novo Methodo feraô com Ef- 
te: E conformando-me inteiramente 
como que nelle fe contem : Sou Seyvi- 
do approvallos , e confirmallos : Esor- 
deno que os mefmos fe imprimad ,e 
deftribuao a todos os Generaes dos re- 
feridos Meus Exercitos, e aos Coro- 
neis, ( ou Chéfes de Regimentos) Te- 
mentes Coroneis, e Majores, para que 
tudo o que fe propoem no dito Novo 
ES . C Me- 
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Methodo, e Dia De feja fabido, e 
inviolavelmente praticado nos Meus 
Exercitos. Probibo debaixo da pena 
do Men Real defugrado ,e das outras 
penas que rezervo ao Meu Real drbi- 
trio, que o mefmo Methodo, e Direc- 
çoens fe communiquem a Pefloas di- 
verfas daquellas a quem os deftino pe- 
lo prezente Alvará. Probibo outro fim 
debaixo das mefmas penas , que quan- 
do fe fizerem os Exercicios do dito No- 
vo Metbodo nos Meus Regimentos de 
Infantaria , naõ pofjaô affijiiw nelles 
Officiues alguns que naô efiiverem no 
Meu Real Serviço, falvo precedendo 
exprefla licença Minha. E Mando que 
faltando alguma das referidas Pef- 
foas , a quem fe tiverem difiribusdo 
Exemplares das fobreditas Direcçoens, 
e Novo Methodo, por cauzu de morte, 
dumiffad, baixa, Cc. tenbaô os fobre- 
ditos Chéfes de Regimentos, ou os ref- 
pectivos Comandantes das Provin- 
cias , onde fuccederem as referidas al- 
zeraçoens, bum grande cuidado, que 
os fobreditos Exemplares naô vao à 
ouiras minds que naô fejaô as dos que 
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lhes fuccederem nos feus Póllos, o que 
lhes encarrego debaixo das fobreditas 
penas, e de que naô feraô recebidos a 
requerimentos de Defpachos , ou de 
pagamentos de Soldos , fem mofira- 
rem certidaô de como affium o campra- 
raõ. 

E efe fe cumprirá como nelle fe 
contém, fem duvida , ou embargo al- 
Sum , que a elle feza pofto, ou anten- 
tado , naô obftantes quaesquer Leys, 
Regimentos, Ordenaçoens , Alvarás , 
Rezoluçoens ; Decreios , ou Ordens 
em contrario quaesquer que elles fejaô; 
porque todos, e todas Hey por derro- 
gadas para efe effeito fómente , como 
Je deiles ,e dellas ; fiz:fje efpecialmen- 
çaô , em quanto forem oppoftasas De- 
terminaçõens contetdas nefte Alvará , 
ficando alias fempre em few vigor. E 
valerá como Carta paffuda petaChan- 
ceilaria pojto que por eila naô ba de 
pallar; e ainda que o feu effeito baja 
de durar mais de bum , e muitos an- 
nos, e tudo fem embargo das Orde- 
naçoens, que difpoemo contrario. Da- 
do no Palacio de Nofja Senhora da 
Ea djuda 


| E ria | 
Ajuda, aos vinte e dous de Dezems 
bro de mil fetecentos fefjenta e fete, 


D. Luiz da Cunha. 


A Lvará, porque Vofla Mageftade 
| Ha por bem approvar, e confir- 
mar o Methodo Novo para o ufo das 
Tropas , e o Compendio de Direc- 
çoens para os Coroneis, Tenentes Co- 
roneis , e Majores dos Regimentos, 
que compoz o Conde Reinante de 
Schaumbourg Lippe, Marechal Gene- 
ral dos Exercitos de Voíla Mageftade : 
Judo na fórma acima declarada. 


Para Vofja Mageltade ver. 


Foao Baptifta de Araujo o fez. 
| | Regiltas | 
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Regi/tado Sa de Ella: 
do dos Negocios Eftrangeiros , e 
da Guerra, no Livro, que ferve 
de regifto dos Alvarás, e Leysa 
Nojja Senhora da Ajuda, a 23 
de Dezembro de 1767. 


Joaô Baptifta de Aranjo. 
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Nota ao 6. II. do Cap. IV do Novo Me. 
thodo para difpôr hum corpo de 
Infantaria, &c. nas palavras: 
Ejta difpofição be fufceptivel 


de variações. 


| É precifo obfervar aqui, que pa- 
o Md À ra fe fuccederem os fogos de fun- 

do ha hum methodo mais prompto, 
re o que fe explicou no $ XIV do Cap. 


Como efte methodo pedia alguma 
mudança no modo ordinario de carre- 
gar, eera precifo que o foldado fole 
nelle expreflamente exercitado , naô o 
quiz lembrar no detalhe, que enfina o 
modo de executar os fogos de fundo, 
com o receio de que fofie para o prin- 
cipio muito complicado ; porém he ne. 
ceflario explicalio nefte lugar, e acho 
que com hum exercicio frequente virá 
a fer muito facil a fua execução. 
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Modo de executar os fogos de fundo com 
intervaiios iguaes,e com amaior 
promptidad, 


S. 1. Achando-fe formada a cruz, € 
feus mafiiços , como eftá explicado no 
Cap. |, etodos os foldados em terra , 
e divididos os fogos de fundo, ou fe- 
ja de frente, e de lado, ou todos de 
frente, ou todos de lado, o fogo da 
vanguarda, iito he, aquelle, que fe 
acha immediatamente pela retaguarda 
dos foldados armados das armas com- 
pridas, ferá nomeado o primeiro fogo: 
o fegundo ferá o que fe acha immedia- 
to na retaguarda do primeiro : o ter- 
ceiro o immediato na retaguarda do 
fegundo , e aflim dos mais, de forte 
que a ordem dos fogos ferá nefte ulti- 
mo methodo precifamente inverfa, fen- 
do o primeiro o da vanguarda, e o ul- 
timo aquelle, que fe acha na retaguar- 
da de todos. 

S. 2. Ao mandamento = primeiro fo- 
go: preparar ! v fogo da vanguarda , fe 

levan- 
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levantará com as armas preparadas : cas 
da foldado da fegunda, ou da fegun- 
da, e terceira fileira defte fogo, (fe o 
fogo tor de duas , ou tres fileiras de fun- 
do) faro mov imento para a direitaem 
ordem a achar-fe no intervallo para a- 
pontar , como eftá ordenado no Regu- 
Jumento. 

S. 3. Mandará depois o Comman- 
dante do fogo pelo modo ordinario. 
Apontar! e quando mandar dar fogo, 
então cada foldado defte fogo o immedia- 
tamente a haver defcarregade 
aarma, cahirá m ojoelho em terra 
no mefino lugar, , onde fez a defcarga, 
O do a efpingarda, como para 
efcorvar; como depois do quinto man- 
damento do man: ejo das armas, levan- 
tando hum pouco a boca da efpingar. 
da: logo depois pegará no cartuxo da 
Patrona, abrillo- ha ,efcorvará ,e fecha- 
rá a cafloleta: d depois dito, fem virar 
a eipingarda para a parte de dentro ; 
(como fazem, q uando carreção os que 
tem as armas co mprida as) pallará o car- 

Real tu- 
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tuxo da mão direita para a efquerda; 
e fuftentando depois a efpingarda com 
a mão direita , lançará com a efquerda 
o cartuxo na boca da efpingarda, de- 
pois do que com a mcfma mão efquer- 
da tirará a vareta, levantando, o menos 
que for pollivel, a mão, e a vareta, pro- 
langando-a pelo intervallo, que deixão 
os dous foldados , que immediatamen- 
te lhes ficarem na frente; e encurtando 
a vareta, fem fazer grandes movimen- 
tos , que fação levantar ou o braço, ou 
a vareta, acalcará O cartuxo ; e retiran- 
do do meimo mocgo a vareta, a mette- 
rá no feu lugar: tudo ifto fe executará, 
abaixando-fe fempre o mais que for 
poflivel. 

S. 4. À ventagem maior defte me- 
thodo he, que os fogos occupados em 
efcorvar, e carregar executão eftes mo- 
vimentos em terra, de maneira que os 
outros fogos podem livremente apon- 
tar, e dar fogo , á proporção que fe 
achão promptos, o que accelera do mo- 
do poluvela fucceísão , ou continuado 
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das defeargas e por efte modo prote- 
gem-fe tambem mutuamente os fogos 
DO tempo, em que tornão a carregar, 
quando pelo contrario, carregando em 
pé os foldados do primeiro fogo da van- 
guarda, fenão achão protegidos no tem- 
PO em que carregão as fuas armas, fe- 
não pela unica fileira dos que trazem 
as armas compridas. 
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S. 5. fes B B reprefentão tres fogos de fundo , 
Ccs 


e PP a fileira das armas compridas ,. 
e que fe fupponha, que carregando em 
terra cada fogo, emprega em efcorvar, 
e carregar O cipaço de 16 fegundos: 
então o Commandante dos tres fogos 
dará 8 fegundos a cada iogo para à exe- 
cução das vozes, preparar, apontar, 
jo- 
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fogo! iltohe, 2 fegundos entre o pre- 
parar , e apontar, e (para que haja tem- 
po baftante para bem ajuftarotiro) 6 
fegundos entre o apontar , é fogo! 
E affim principiando pelo fogo AA , 
que heo primeiro, mandará : 
Primeira topo! O primeiro fogo fe 
Preparar ! levanta com as ar- 
HO mas preparadas. 


2 fegundos depois... Apontar ! 

6 fegundos depois... Fogo! 
Immediatamente depois da defcarga, O 
primeiro fogo cahe em terra para efcor- 
var, € tornar a carregar, como aílima. 
fe dife. 

Mandará logo fucceflivamente ao fe- 
gundo fogo BB, como fez ao primeiro. 
O fegundo fogo le 
| levanta com as ar- 

Preparar ! 
mas preparadas. 

2 fegundos depois... Apontar. 

6 fegundos depois. .. Fogo! 
Immediatamente depois da defcarga 
cahe em terra O fegundo fogo para ef- 
corvar, e carregar, e logo fuccefliva- 

— Mea- 


Segundo fogo ! 


7 Va p y SO DA MR E ES pe RS Ei Ddr DARE jo E CMPT So dado pod 
RE SS a ser to era a 3 PRRE ME DD SROE DR ED S 
EPE EG Sn Sor e o MS a ei ERA, OLEO SS 


a) 


mente mandará da mefma forte ao ter- 
ceiro fogo CC. 
O terceiro fogo fe 
levanta com as at- 
mas preparadas. 
2 fegundos depois... Apontar! 
ó fegundos depois... Fogo! 
Immediatamente depois da defcarga o 
terceiro fogo cahe em terra para efcor- 
Var, e tornara carregar; e (em parar, 
mandará immediatamente. Primeiro fo- 
go: preparar! e aíflim em diante , de 
forte que haverá 8 fegundos de inter- 
vallo de huma a outra defcarga. Vê-fe 
manifeftamente que fe o fogo da van- 
guarda tivefle pelo modo ordinario car- 
regado em pé, não teria filo protegi- 
do, durante aquelle tempo, mais que 
pelos que trazem as armas compridas; 
e o fogo, que fe feguille ao da vanguar- 
da, não teria podido fazer fua defearga 
fenão 20 fegundos depois da defcarga 
do primeiro , pelo motivo de que não 
teria podido apontar as armas, quan- 
do muito, fenão 14 fegundos, pri 
0 


Terceiro fogo! 
Preparar ! 
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do fogo da vanguarda executar a fua 
defcarga; donde refulta, que carregan- 
do em pé a fucceísão dos fogos, fica 
retardada pelo menos 14 fegundos de 
cada vez, que o turno do fogo da van- 
guarda torna a chegar á quelle, que fe 
fegue. 

S. 6. Senão houver mais que tres 
fogos de fundo, então quando o pri. 
meiro fogo fe prepara, levantando-fe, 
o fegundo fogo não terá ainda acabado 
de tornar a carregar; porém ifto não 
impede que fe não torne a carregar , e 
sos que eftão em pé que não atirem, 
e tornem jogo a ajoelhar , com tanto 
que os fuldados tenhão o maior cuida- 
do de confervar os devidos intervallos, 

S. 7. Quando o maífliço eftiver dif- 
poito para fazer o fogo de frente , e de 
lado , como fe difle no S.XII. do Cap. 1, 
convem mais que as quatro fileiras da 
frente, e asfinco de cada lado eftejão 
divididas em tres fogos, do gue em 
dous ; ifto he, que as quatro fileiras da 
frente formem tres fogos, cujo primei- 

ro, 
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ro, e fegundo fejão de huma fileira ca- 
da hum, e o terceiro de duas, e que 
as finco fileiras em cada lado formem 
mtresfogos; O primeiro de huma fileira, 
e o fegundo, e terceiro cada hum de 
duas; e ito meímo fe obfervará tam- 
bem, quando toda a metade de hum 
maíliço fe achar no calo de fazer fogo 
de hum lado ; e quando o maíliço fe 
achar no cafo de derigir todos os feus 
fogos para a frente, ou para hum dos 
feus lados, formar-fe-ha das onze filei- 
ras, fe for para atrente, ou das dez, 
fe for para hum lado, finco, ou quatro 
fogos, dos quaes hum, ou dous ferão 
de tres fileiras ,e os outros de duas, 

S. 8. Para ques fileiras da vanguar- 
da poísão executar os fogos obliquos, 
no cafo de ferem neceffarios, ferá pre- 
cifo que aquelles, que por efte motivo 
houverem de fazer o movimento , ou á 
direita, ou á efquerda, o fação ao pri- 
meiro mandamento de preparar, e que 
ajoclhem precifamente no lugar, onde 
fizerão a deícarga, não fe remettendo 
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directamente detrás dos feus chefes de 
fila, fenão quando ceflar efte fogo obli- 
quo. 

S. 9. Huma tropa de Cavalleria em 
bom terreno, atacando a toda a brida, 
o mais, que poderá difcorrer no efpa- 
ço de hum minuto , são 450 até soo 
paílos : tres fogos de fundo poderão, 
como fe tem explicado, fazer hum fo- 
go continuo de perto de 8 defcargas 
por minuto :( pois os fogos fe fuccede- 
rão de oito em oito fegundos) logo a 
tropa de Cavalleria receberá nos mef- 
mos pontos oito defcargas pouco mais, 
ou menos por minuto, até durante os 
feus mais rápidos movimentos, exclufi- 


vamente do fogo foito, e do das peças 


de artilheria. 

$. 10. Seo foldado fe achar exerci- 
tado de modo que pofla efcorvar , e 
tornar a carregar em menos de dezefeis 
fegundos, poderão fucceder-fe os fogos 
huns aos outros em menos de oito fe- 
gundos: ifto mefmo póde fer ainda ha- 
vendo mais de tres fogos de fundo ; po- 

rém 


(Ir) 


rém como feria neceflario incortar To) 


foldado o tempo precifo para ajuftar' 


bem o feu tiro, entendo que ainda 
neíte cafo o melhor ferá contentar-fe 
de ordinario que as defcargas fucce- 
dão huma ás outras de oito em oito 
fegundos. 


O Marechal General Conde Reinante 
de Schaumbourg. Lippe. 
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Sapo, IMOdO com gue os quatro Du ARA 
e tda CM acaso parívos formarem po 
ca o como estas Postos os Soldados armados b 
com as armas compredes para cobrar cada Macuisa 
cituacas E de passag em em cada Macedo | 
A ceparbias Dos os fogos dai Proros eds Todas ent 
cade Maceio, ard combetteran o tte de todos A ado. 
para Virabalcrano atay 
o e c elesrios em ZE, ro formas OI dois 
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FORMATURA DA CRUZ EM MARCHA. 


MPINOONIPM rEprezertao obeatalhas 
Sormado emlolumpa Macessa de dezeses 
meros Plotoens em guatro Devisvengs. 
As Drvesvera ra Cruz estao marcadas com 
Arteerzeros 225 4,0 Quadrado marcado com 
resguar o terreno Pecupado sucessivamente 
pela praeira, Segunda, e terceira Devesad, 
segunda, e terceira chegando Porconversoens 
ddireda ei esquerda, que frzem respectiva 
mente sobre tn dos 3. MgalosP depois 


l 


de terem Cccepedo o term PLIP como se 
podem contar doze PASSOS pe a frente, gue 
lado de cada Macisso as enfeas M m,ePM 
E sao de dezaseis passos, eN n,ou OV de vinte, 
Mesorte, que as ultimas fileiras de cada. 
Quadrado se atari em destarcia de dez 
passos do centro C,o gue da perto de circo 
passos emeio para arranobra decadaPa 


U ELREY. Faço faber 
aos que efte Alvará virem, 
que por quanto ao tempo 
em que pelo Meu Real 
Decreto de dez de Maio 
proximo precedente,e pe- 
la Relaçaô, que com elle baixou no 
meífmo dia , reduzindo as Tropas do 
Meu Exercito; e determinando entre 
outras reducçoens a dos Córpos de Ar- 
tilharia aos quatro Regimentos de do- 
ze Companhias cada hum , que foraõd 
declarados na mefina Relaçaô : Houve 
por bem commetter ao prudente exa- 
me, e madura confidarsçaôd do Conde 
Reinante de Schaumbovrg Lippe Meu 
Muito Amado , e Prezado Primo, e 
Marechal General dos Meus Exercitos 
a formatura dos fobreditos quatro Re- 
gimentos , e a repartiçaô das applica- 
çoens, que devem ter os Officiaes, e 
Soldados dos fobreditos Regimentos; 
a ordem dos Eítudos ; e a eleição dos 
Livros que devem dirigir os ProfefTo- 
res; e os Difcipulos , que fe applica- 
Tem a eita intereflante Arte, de que 
| neítes 


2) 
neítes ultimos tempos fe tem feito de- 
pendente a maior parte da força dos 
Exercitos, e da defeza das Monarquias: 
E por quanto depois de precederem to- 
das as cuidadofas indagaçoens , e férias 
refexoens, que de fua natureza reque- 
ria hum taô importante Negocio; fe 
affentou , que o Plano que ferá com 
efte aflignado por Dom Luiz da Gu- 
nha, Miniftro , e Secretario de Eftado 
dos Negocios Eftrangeiros, e da Guer- 
ra he o mais conforme á Conftituiçaô 
do meu Exercito, e o mais util para 
à defeza dos Meus Reinos : Sou fervi- 
do approvallo , e confirmallo , orde- 
nando que valha como parte deite ; 
como fe nelle foífe inferto, e que co- 
mo Ley inalteravel feja fempre obfer- 
vado inviolavelmente, fem duvida , ou 
embargo algum , que a elle feja poíto, 
ou intentado , naô obftantes quaesquer 
Leys, Regimentos, Ordenaçoens, Al- 
varás , Refoluçoens , Decretos , ou Or- 
dens em contrario quaesquer que ellas 
fejaô ; porque todos, e todas Hei por 
derrogadas para efte effeito fômente, 


como fe delles, e dellas, fizefle efpe- 
cial 


(3) 


cial mençaõ, em quanto forem oppof. 
tas ás Determinaçoens conteúdas nefte 
Alvará , ficando aliás fempre em feu 
vigor. E valerá como Carta paílada 
pela Chancellaria pofto que por ella 
nao ha de paflar, e ainda que o feu ef. 
feito haja de durar mais de hum 41 e 
muitos annos, e tudo fem embargo 
das Ordenaçoens, que difpoem o con- 
trario. Dado no Palacio de Noflã Se- 
nhora da Ajuda ,a 15 de Julho de 17630 


E) » 
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Dom Luiz da Cunha. 


Lvará , porque Pola Magefa- 
de Fla por tem efiablecer a for- 
Warura dos Regimentos da Artilha- 
via do few Exercito ; os foldos ordina- 


H VIOS 
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4, 
pios que nelles fe baô de vencer ; as 
gratijicaçõens extraordinarias a favor 
dos que fe deftinguirem ; à repartiçaô 
dos exercicios , e applicaçoens que de= 
ver ter os Oficiaes e Soldados dos 
fobredivos Regimentos; à ordem dos 
“Efrudos, e a eleiçao dos Livros , que 
devem dirigir os Profeifores, € Dif- 


cipulos dejfia intereilante, e indifpene 
favel Arte: Tudo na fórma afjima de- 


clarada. 


Para Vofla Mageftade ver. 


Ya 


Soaquim Sofeph Borralho o fez. 


No Livro em que fe coftumad 
lançar femilhantes Alvarás na Secreta- 
ria de Eftado dos Negocios Eftranget- 
ros , e da Guerra fica efte regiftado. 
Noffa Senhora da Ajuda, a 35 deJu- 
lho de 1763. A 


Clemente I/jidoro Brandaô. 
EU 


Ra) 
U ELREY. Faço faber 


aos que efte Alvará de de- 
claraçaô, e ampliaçaô vi. 
rem : Que fendome pre- 
zente, que o Plano efta- 
7 belecido para a formatura 
dos Regimentos de Artilharia de meu 
Exercito pelo Alvará que mandei pu- 
blicar em quinze de Julho de mil fe- 
tecentos feflenta e tres, fe tem altera- 
do em partes fubítancises por intelli- 
gencias contrarias á mente com que fot 
expedido: Declarando, e ampiiando o 
mefmo Piano para que mais na6 tor- 
ne a vir em duvida o que por elle foi 
determinado : Sou fervido ordenar o 
feguinte. 

1 Cada hum dos ditos Regimens. 
tos ferá compofto de huma Companhia 
de Bombeiros ; de outra de Mineiros; 
de outra de Artifices; e de nove Com- 
panhias de Artilheiros. 

2 A Companhia de Bombeiros fe- 
rá compofta de hum Capitaõ ; Ce hum 
Primeiro Tenente; hum fegundo Te- 


nente; hum Sargento; hum Eurrielo " 


qua- 


e E e 


Ó 


(6) 
quatro Cabos de Efquadra ; leis Arti- 
fices de fogo ; quarenta e feis Bom- 
beiros; e dous Tambores: Conftituin- 
do todos o numero de feflenta e tres 
praças. 


A Companhia de Mineiros fe. 
rá compofta de hum Capitaô ; de hum 
Primeiro Tenente; hum fegundo Te- 
nente; dous Sargentos; dous Furrieis ; 
quatro Cabos de Efquadra ; vinte e cin- 
co Mineiros; vinte e cinco Sapadores ; 
e dous Tambores: Fazendo emtudo 
as mefmas felfenta e tres praças. 

a A Companhiade Artifices ferá 
compofta de hum Capitaô ; de hum 
Primeiro Tenente; hum fegundo Te- 
nente ; dous Sargentos; dous Furrieis; 
quatro Cabos de Efquadra ; vinte e feis 
Artifices ; vinte e quatro Pontoneiros ; 
e dous Tambores : Fazendo tudo as 
meímas feflenta e tres praças. 

A Primeira Companhia de Ar- 
tilheiros, tendo por Capitad o Coro- 
nel do Regimento, ferá compofta de 
hum Primeiro Tenente; hum fegundo 
"Tenente; bum Sargento; hum Furriel; 
quatro Cabos de lifquadra; quarenta 
e oito 
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(7) 
e oito Soldados Artilheiros; dous Tam. 
bores ; e dous Pifanos : Fazendo em 
tudo fefienta e huma praças, 

6 A Segunda Companhia de Ar- 
tilheiros, tendo por Capitaô o Tenen- 
te Coronel, ferá compofta de hum Pri- 
meiro Tenente; hum fegundo Tenen- 
te; hum Sargento ; hum Furriel; qua- 
tro Cabos de Efquadra ; cincoenta Sol- 
dados Artilheiros ; e dous Tambores : 
Fazendo em tudo as mefimas fefienta 
e huma praças. 

7 A “Terceira Companhia dos 
metmos Artilheiros, tendo por Capi- 
taô o Sargento Mór , ferá compoíta 
de bum Primeiro Tenente ; hum, fe- 
gundo Tenente; hum Sargento ; hum 
Hurriel ; quatro Cabos de Efguadra; 
cincoenta Soldados Artilheiros ; e dous 
Jambores : Fazendo em tudo as mef- 
mas fefienta e huma praças, 

é À Quarta, Quinta, Sexta ; 
Septima, Oitava, e Nona Companhias 
dos mefmos Artilheiros feraõ compof- 
tas na fobredita fórma , tendo cada 
huma dellas as mefmas feffenta e hu- 
ma praças , incluidas as dos feus ref- 


Pectivos Capitaens, 9 QU 


ó 
O Etado Rabi de cada hum 
dos ditos Regimentos confiftirá em 
hum Capellaô; hum Auditor; hum 
Ajudante; hum Quartel Meftre * hum 
Cirurgiaô Mór ; quatro ajudantes do 
mefmo Cirurgiaô Mór; hum Tambor 
Mór, e hum Prebofe. 
xo Sendo informado de que al- 
gumas pefloas diftinótas tem procura- 
do exercitarfe neftes Regimentos, co- 
mo Cadetes : Declaro que naô he da 
minha Real Intençaô excluillos da da- 
ta defte em diante; com tanto que as 
“fuas praças fejaô comprehendidas no 
Numero dos Soldados, que acima te- 
nho determinado para cada huma das 
Companhias dos ditos Regimentos : E 
io na5 obftante, que naó foilem per- 
mittidos no Plano que baixou com O 
fobredito Alvará de quinze de Julho | 
de mil fetecentos feflenta e tres. | 
11 Pelo que pertence aos foldos, 
venceráô os ditos Regimentos: À fa- | 
ber; na Primeira Piana por Mez cada 
Coronel trinta e quatro mil reis. Ca- 
da Tenente Coronel vinte e oito mil. 
reis, Cada Sargento Mór vinte e “a j 
| mil. 


9 
mil reis. Cada Ajudante nove mil reis, 
Cada Quartel Meitre fete mil e du. 
zentos reis. Cada CapeilaS feis mil 


reis. Cada Auditor dez mil reis. Cada 


Cirurgiaô Mór fete mil e duzentos reis. 
Cada Ajudante do mefmo Cirurgiaõ 
Mór tres mil e feis centos reis. Cada 
Tambor Mór cem reis. Cada Prebofte 
cem reis por dia. | 
12 Na Primeira Companhia de 
Bombeiros venceráô por Mez o Capi- 


taô dezalteis mil reis. O Primeiro Te- 
nente oito mil reis. O Segundo Te.. 


nente fete mil e duzentos reis. Os feis 
Artifices de fogo a razaô de cento e 


feflenta reis por dia cada hum, além . 
do paô, e fardamento. O Sargento, e 
Yurriel, cento e quarenta reis por dia, 
na mefima conformidade. Os quatro Ca- 


bos de Efquadra a cem reis por dia ca- 


da hum , além do paô, e farda. Os 


quarenta e feis Bombeiros a raz20 de 

feflenta reis por dia cada hum, na re- 

ferida fórma. Os dous Tambores a oi- 
tenta reis por dia. - 

13 Na Companhia de Mineiros, 

€ Sapadores, venceráô os Capitaens, 

Jenen- 


Co) 
Tenentes, Sargentos, Furrieis, e Ca- 
bos de Efquadra o mefmo que na Com. 
panhia de Bombeiros : Os Mineiros; 
e Sapadores a feflenta reis por dia ca- 
da hum na mefma fórma. 

14 Nas Companhias dos Artifi- 
ces , e Pontoneiros vencerão por Mez 
os Capitaens, e Tenentes os mefmos 
foldos acima eftabelecidos para a Com- 
panhia de Mineiros; e por dia os Sar- 
gentos dos Artificesa cento e noventa 
reis; os Furrieis a cento e oitenta reis; 
os Cabos de Efquadra a cento e feflen- 
ta reis; os vinte e feis Artifices, a fa- 
ber, os dous Funileiros, dous Lornei- 
10s, dous Tanoeiros, hum Fundidor 
de Ferros, e Metaes; os quatro Fer- 
reiros de obra groffa ; os quatro Sar- 
ralheiros, que trabalhem tambem co- 
mo Efpingardeiros; os quatro Carpin-. 
teiros de Machado , ou de Carros, e 
Engenhos; os quatro Carpinteiros de. 
obra branca , que tambem firvad de 
Merceneiros, e Coronheiros, a duzen-. 
tos reis por dia cada hum ; os dous 
Cordoeiros a cento e quarenta reis; O 
Ceiteiro a cento e vinte reis, | 
15 Os 


TE) 

Is Os Sargentos de Pontoneiros 
a cento e vinte reis por dia; os Fur- 
rieis a cem reis por dia; os Cabos de 
Efquadra a oitenta reis por dia 5 OS 
Vinte e quatro Soldados Pontoneiros, 
fabendo mover os Pontoens do Exer- 
cito nos Tranfportes, e no uzo delles; 


e tendo cuidado da fua limpeza, e 


confervaçaô nos Armazens » arazad de 
feflenta reis por dia cada hum : Bem 
entendido , que todos os fobreditos fol- 
dos diarios devem fer pagos fem dif. 
conto do paô, e fardamento. 

16 Nas Companhias de Artilhei- 


ros, venceráô por Mez os Capitaens 


das Companhias, que os tem por efte 
Alvará dez mil reis: Os Primeiros Te- 


nentes fete mil e duzentos reis: Os à 


Segundos Tenentes feis mil reis. E por 


dia os Sargentos a razaõ de cento e 
vinte reis cada hum : Os Furrieis a ra. 


zaô de cem reis: Os Cabos de Efqua- 
dra a razad de oitenta reis: Os Solda- 
dos Artilheiros a razaõ de feffeta reis 
por dia: Os Tambores a razaõ de oi- 
tenta reis: Os Pifanos a razad de oi- 
tenta reis, na mefma conformidade 

fem 
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(12) 
fem defconto do paô , e fardamento. 
17 Para que tudo o que deixo 
acima ordenado fe obferve inviolavel- 
mente: Determino que nos fobreditos 
Regimentos de Artilharia nem fe pof- 
fa exceder o numero acima eftabeleci- 
do, nem fe poífaô, ou alterar os Of- 
ficios, e exercicios acima declarados ; 
para cada huma das ditas Companhias; 
ou ferem nellas recebidas como Arti- 
fices dos refpectivos Oficios as Peífoas, 
que fe naô houverem qualificado com 
Cartas de examinaçaõ dos Ofiicios, que 
pertenderem exercitar: E tudo ifto de- 
baixo das penas eftabelecidas contra os 
que maguinad praças fuppoítas em pre- 
juizo da minha Real Fazenda. ba 
18 Querendo augmentar efa util, 
e nobre Profiflaô , e animar os meus 
Vaflallos que a ella fe applicaô : Ltta- 
beleço, que todos os Ofliciaes Portu- 
guezes das Companhias de Bombeiros, 
Mineiros, Artilheiros, que fe confti- 
tuirem no eítado de fazerem hum ri- 
gorozo exame da fua feiencia na con- 
formidade das Inftrucçoens , e pelos 
livros que lhes tenho declarado; feraô 
por 


ET SS RA E ds 


| ( 13) 
por mim ent augmentados 
nos foldos á proporçaô do conheci- HI 
mento que Eu tiver da fciencia que o 
cada hum houver moftrado : Até que || 
chegando ao eftado de pofluirem per- 
feitamente o que pertencer ás fuas di- 
verfas Profifloens, fe façad dignos de 
Eu lhes conceder até o-dobro dos fal- 
dos, como prefentemente tenho man- 
dado praticar com alguns Eftrangeiros: 
Tendo todos os Oficiaes dos mefinos 
Regimentos entendido, que nenhum 
entrará nas Companhias, ou Póitos 
dellas para cima por antiguidades - mas 
fim por exames, nos quaes fe qualifi- 
quem idoneos para os Polftos a que fe 
oppozerem : E Mando , que aíflim fe 
fique obfervando inviolavelmente nos 
Provimentos dos Póftos dos meímos 
Regimentos em cada vez que fucceder 
Vagarem, fem interpretação, ou mo- 
dificaçaS alguma , qualquer que ella 
feja. 

19 Os Officiaes Superiores, In- 
feriores , e os Soldados Mineiros se 
Sdapadores, que fe diftinguirem na ap. 
plicaçaô, e no trabalho , feraó tambem 
por 


por Mim attendidos á proporçaô do 
que me conftar, que houverem traba- 
lhado. E ordeno , que ainda os que 
forem Artifices, ufem do mefmo uni- 
forme; preftem o mefmo juramento ; 
e (ejaô em tudo confiderados como Mi- 
litares, e como todos os outros Sol- 
dados da Artilharia; pois que ficaô fu- 
jeitos ás meífmas Leys, e á mefma Dif- 
ciplina Militar : No tempo em que naô | 
tiverem obras dos proprios Regimen- 
tos, feraô fempre obrigados a traba- 
lhar nas que houver no Trem da Ár- 
tilharia das refpectivas Provincias on- 
de tiverem os feus Quarteis. 

E efte fe cumprirá como nelle fe 
contém , fem duvida, ou embargo al- 
gum , que a elle feja poíto, ou inten- 
tado, naô obftantes quaesquer Leys; 
Regimentos, Ordenaçoens, Alvarás, 
Refoluçoens, Decretos , ou Ordens 
em contrario quaesquer gue ellas fejaô; 
porque todos, e todas Hey por dero- 
gadas para efte efieito fómente , co- 
mo fe delles, e dellas,, fizefle efpecial 
mença6, em quanto forem oppoítas ás 
Determinaçoens conteúdas nefte Al- 
vará, 


15) Í 


vará, ficando aliãs fempre em feu vi- 
gor. E valerá como Carta paílada pela 
Chancelaria, pofto que por ella naõ 
ha de paflar , e ainda que o feu effei- 
to haja de durar hum, e muitos annos, 
e tudo fem embargo das Ordeuaçoens, 
que difpoem o contrario, Dado no Pa- 
lacio de Noflã Senhora da Ajuda, a 


quatro de Junho de mil fetecentos fef- 
fenta e feis. 


RE 


Dom Liz da Cunha. 
Lvará, porque Vofa Magefia- 


de ba por bem declarar ; € am 
Pliar o outro Alvará de quinze de Fu 
tho 


( 16) 
Ho de mil fetecentos Jeljenta é tres 
que eftubeleceo a formatura dos Regi- 
mentos de Artilharia do feu Exercito; 
ordenando , que o Plano, que com elle 
baixou fe obferve inviolavelmente em 
zudo o quenefte fe nad acha alterado , 


como acima fe declara. 


Para Voíla Mageftade ver. 


Soaquim Sofeph Borralho O fez 


Regiltado na Secretaria de Efta- 
do dos Negocios do Reino no livro 
da Reducçao , e Eftabelecimento do 
Exercito a fol. 157. verf. Nofia Senhora 


da Ajuda, 6 de Junho de 1766. 
Ifidoro Soares de dtaides 


PLANO, 


(17) 
PLANO, 


Que Sua Magefade manda Seguir, e 
obfervar no Ejtablecimento , E2n- 
dos, e Exercicios das Íulas dos 
Regimentos de Artilharia. 


à M cada hum dos ditos Re- 
gimentos de Artilharia ; ef- 
colherá fempre Sua Magef- 

“tade aquelle Official, que achar mais 
proprio para o emprego de Lente da 
Aula, com o qual ferá encarregado da 
explicaçaõ, e traducçaô dos Authores 
que o mefmo o manda feguir nas 
Aulas defta Pro çaô ; vencendo além 
do Soldo que tiver » mais vinte mil 
reis em cada mez como Lente da re- 
ferida Aula. 

2 Os Officiaes de cada Regimen- 
to fe procuraráõ inftruir com o maior 
disvello nas reípeétivas Aulas , e lu- 
gares deftinados para os Exercicios em 
tudo que pertence aos feus refpeCti- 
Yos Poítos , e que he relativo á Por 

B matura 
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'maturas dos Parques, e Equipagens da 


Artilharia de todas as efpecies, e Ope- 
raçoens della ; deforte que fe conftt- 
+uaõ no eftado de formarem hum Pla- 
no , e de obrarem na conformidade 
dele, logo que aílim lhes for deter- 
minado. | 

3 Os Authores, que fe devem 
explicar nas Aulas, € pelos quaes fe 
haó de examinar as Pefoas , que hou- 
verem de fer recebidas , ou adiantadas 
em Poftos nos ditos Regimentos de 
Artilharia feraô preciza, e inaltera- 
velmente os feguintes, | 

O Curfo de Mathematica de 
Monfieur Bellidoro. 

s Paraa Arte de lançar às Bom- 
bas fe deve feguir Monfieur du Lacg 
naquella parte do feu livro intitulado | 
Mecanismo de Artilharia , que trata 
defta materia. | 

6 Em quanto porém os Officiaes 
fuperiores , e inferiores defte Corpo; 
fe naô acharem prefeitamente ynftrul- 
dos no Methodo do dito Monfieur du 
Lacg, faraô uzo do Bombardeiro Fran- 
cez de Monfieur Bellidoro. 
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DP Osfeis Artifices pertencentes 
à Companhia dos meímos Bombardei- 
TOs devem eftudar, entender » E pras 
ticar todas as diferentes compozi- 
çoens de fógos de Artifício , que fer- 
vem para a Guerra, pelas explicaçoens 
de Monfieur de Saint Remy ; e fe 
faraô traduçoens Portuguezas para 
OS que naô poffuem a lingoa Fran- 
ceza. 

ô& Para a Sciencia das Minas fe 
devem feguir as obras de Monfieur de 
La-Valiere o Pai ; de Monfienr de Lor- 
me; ede Monfieur Bellidoro,; 

9 Nas Memorias de Saint Remy 
fe achaô alguns Extractos deítes Au- 
thores. 

IO Para a Engenharia, e Forti- 
ficaçoens ( naquella parte, que tem hu- 
ma immediata connexad com a ÁArti- 
lharia) fe deve feguir o livro intitula: 
do O Átraque, e defença das Praças 
por Monfieur de Vauban, 

11 Para o Eftudo dos Mineiros, 
e Bombeiros, fe deve feguir a Scien- 
cia dos Engenheiros do mefmo Mon- 
feur Bellidoro nas Partes em que tem 

B ii huma 
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huma connexad immediata com a pro- 
fiçaô dos fobreditos. 

1» Para o Exercicio das Peças 
de Campanha, feha de feguir o Me- 
thodo , que fe eftableceo nos dous 
Campamentos, que no prezente anno 
(c fizeraô jnnto á Cidade de Evora, € 
na Vizinhança de Belem : Exceptuan- 
do aquelles cazos em que fe ordena- 
rem quaesquer outras Evoluçoens ; € 
em que os Exercicios, OU Operaçoens 
fe fizerem com Peças, que neceflitem 
de outros movimentos. 

13 A Ffcola da pratica para O 
modo de;formar as Batarias; para O 
ferviço das Peças depois de haverem fi- 
do montadas nas Battarias; para as fazer 
jogar, ou feja de ponto em branco, ifto 
he horizontalmente ; ou feja por ele- 
vaçaô ; ou feja de chapeleta ; para O 
modo de fazer todas as Manobras do 
Cabreftante; da Cabrilha para Os UZOS 
ordinarios ; 'da mefma Cabrilha volan- 
te, e meia pendente , para fazer fu- 
bir as Peças de grande calibre ás Mon- 
tanhas; da mefma Cabrilha deitada pa- 

ra as paflagens das Lagoas , € Rios; e 
para 


, 
o á =" a av E raios Semi SURTO 
Rb ainsi sais gs Ee EUR EM 1 


(2r) 

para O uzo das outras Maquinas hoje 
uzadas na Artilharia ; Como tambem 
todas as outras Manobras » que nellas 
jervem para levantar as Peças que ca- 
hem das Carretas ; para as tirar da 
ug0a ; para fazer cufturas nos Cabos 
que fe rompem, e enfinar a fazer os 
Nós neceílarios para manobrar as Pe. 
s48, € OUtras femelhantes: fe farátres 
dias em cada Semana inalteravelmen- 
te. 

14 | Para asoperaçoens , € mano- 
bras acima ordenadas » te devem feguir 
os Methodos approvados de que Mon- 
ficur de Saint Remy traz a explicaçao 
nas fuas Memorias da Artilharia, Ex- 
ceptuando fómente os cazos em que 
houver alguma ordem, ou Inftrucçaô 
particular. 

IS Os Ofliciaesfe infruiráG com 
O maior disvello em tudo o que perten- 
Ce à arrumaçaó, e limpeza dos Arma- 
Zens, € à confervaçao de todas as Mau- 
Niçoens, que exiftirem nos Arfenaes 
e Depozitos dos Petrechos de Guerra, 

16 Os Regimentos de Artilharia 
de S. Juliaô da Barra » € de Lagos, 


feraô 
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ferad igualmente bem inftruidos em to- 


dos os Exercicios, e Manobras , que 


fe fazem neceffarios para o ferviço da 
meíma Artilharia a bordo dos Navios 
de Guerra. | | 

17 Paraque a liçaô dos Autho- 
res acima declarados , fe faça commua 
ainda aos que ignorarem a lingoa Frane 
ceza , tem Sua Mageftade ordenado 
que fe traduzaõ na lingoa Portugueza 
todas aquellas partes dos Elfcriptos dos 
mefmos Authores que ficaô acima in- 
dicadas; prohibindo debaixo da pena 
de expulçaô das Aulas , € dos Regi- 
mentos, que algum Soldado , ou Ofh- 
cial delles compre , ou retenha, ha- 
vendo-os comprado , outro algum li- 
vro da Profiçaô , que naô fejaô os que 
"cad acima determinados para OS feus 
Eftudos; defendendo o meímo Senhor 
debaixo da referida pena, que os fo- 
breditos Officiaes, e Soldados fe ap- 
pliquem a outras algumas obras , OU 
que dellas fe pofia uzar nas Liçoens; 
nos Argumentos , OU NOS Exercicios 
das Aulas. 

18 Além das Providencias aci- 
Ra 
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ma declaradas dará Sua Mageftade as 

mais que as circunftancias do tempo 

moltrarem , que faô uteis para o au- 

gmento deíta importante Profiçad. 
Nofla Senhora da Ajuda , aos quin- 


ze de julho de mil fetecentos e feflen- 
ta e tres, 


Dom Luiz da Cunha. 
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Nota ao numero 12. 

(N.B.) O Exercicio de que fe tra- 
ta aqui he relativo particularmente ás 
Peças de calibre inferior ás de Batta- 
ria, ilto he de 6 livras, e para baixo. 

He eflencial que os Artilheiros fe 
inftruao neftes Exercicios a manobrar 
com promptidaõ , a fim de poderem 
acompanhar quanto for poflivel os mo- 
vimentos das Tropas, e a executar O 
fogo da Peça com exaCtidaõ,e vivacida- 
de. Para atirar juífto he neceflario faber 
apontar bem, e para iflo he neceflario. 

Primeiro conhecer a qualidade da 
polvora, e o alcance das Peças de pon- 
to em branco, e debaixo dos Angulos 
de Elevaçaõ. | 

E fegundo ter o golpe de vifta for- 
mado a julgar com exaétidad a mais 
proxima que for poflivel das diftancias 
para que na primeira vifta das Tropas 
ou objetos que fe deve canhonear fe 
poíTa determinar com pouca differença | 
a verdadeira pontaria da Peça ou feja 
direitamente, ou feja para cima ou pa- 
ya baixo daquelles objectos. 

Os conhecimentos necellarios no pri- 
meiro 


( 25 
meiro ponto fe alcançaó nos frequen- 
tes Exercicios com balla atirando ao 
alvo com Peças diferentes ; Variando 
muitas vezes as diftancias, o queocca- 
fionará huma mudança frequente dos 
Angulos de Elevaçaô, e fará aos Ar- 
tilheiros'familiar a pratica da regra pa- 
ra acharem os Angulos de Elevaçaô pe- 
las amplitudes conhecidas, 

Para formar o golpe de vifta he ne. 
ceflario exercitar os Officiass » Oificiaes 
inferiores &c. a que vaõ frequentemen- 
teobfervar objectos remotosa difisren- 
tes alcances da Artilharia(como de 500, 
1000; 2000; 3000 paflos) pedindo-fe 
a cada hum o feu parecer fobre as dif. 
tancias ; efcrever-fe-haõ os diferentes 
pareceres, depois fe procurará a verda-. 
deira diftancia pela Trigonometria. 

operaçaô a mais fimples para efte 
efleito he a dos Priangulos rectangulos 
femelhantes que Monfieur de Vauban 
Tecomenda para achar nos Sitios a Dif. 
tancia a que chegou a Cabeça da trin- 
Cheira dos Angulos falientes das obras 
attacadas ; efte Methodo foi já pratica- 
do perto de >, Juliaô; com efte frequen. 


(26) 
te Exercicio fe habitarãô os Ofliciaes, 
Officiaes inferiores &c. a julgar com al- 
guma exactidaõ das Diftancias; e O Co- 
nhecimento dos alcances da Peça terá 
feito conhecer nos foberditos Exerci- 
cios os angulos de Pontaria convenien- 
tes para cada Diftancia. 

He neceflario lembrar-fe deftes an- 
gulos achados pelas experiencias, OU 
pelo Calculo nos Exercicios para toda 
a cafta de alcances, e acoltumar-fe a- 
pontando a conhecer fem initrumento 
ao golpe de olho o angulo de Elevaçaô 
da Peça. Por efte modo fe confeguirá 
faber apontar com baftante exattidad . 
fem Calculo , nem Inftrumento , de 
que a promptidaô neceffaria na execu- 
çaô da Artilharia em Campanha naõ 
permitte fempre o ufo. He verdade | 
que ha Inftrumentos femelhantes aos 
que eftaôd poítos nas culatras dos Obu- 
zes vindos de Inglaterra, com os quaes 
fe aponta a Peça ao angulo que fe quer, 
em pouco tempo , mas he util faber 
obrar fem elles. 


Regra 
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Regra fundamental. 


E Enecefiario naô mandar dar fo- 
BA go á Peça em qualquer occa- 
fiaô que pofla fer fem fe ter aponta- 
do: e efta attençad neceflaria deve re- 
gular a vivacidade dos tiros; porque 
naô fe deve nunca attirar com mais pref- 
teza do que permitte o tempo neceffa- 
rio para a Pontaria, À experiencia en- 
fina que atirando com bala, piramida, 


ou metralha, naô fe podem dar ( fe- 


gundo o pezo das Peças, cas defigual- 
dades do Terreno) mais dei3, 4, ou 
quando muito 5 tiros por minuto ain- 
da na mais prompta execuçaõ; Attiran- 
do-fe com mais prefteza fe na6 attende 
à Pontaria, e confegue-fe menos effei- 
to: O confumo innutil das Moniçoens 


he immenfo , e as Peças fe damnificaõ.. 


He neceffario em todos cs Exercicios 
de Peça, ainda exercitando fem polvo- 
ra, indicar objectos para lhes apontar 
as Peças, O Official fuperior em cuja 
prezença fe fizer o Exercicio verificará 
de tempos em tempos as Pontarias f 
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emendado , e inftruindo os Aponta- 
dores. 

À promptidaõd da Manobra das Pe- 
ças em marcha depende dos feus pezos, 
da qualidade do Terreno, do numero 
de homens que nellas fe empregaô, e 
dos tempos em que faô rendidos por ou- 
tros. Póde-fe ordinariamente deixar de 
empregar os homens para puchar as Pe- 
ças; e ainda mefmo executar o fogo 
fem defaparelhar as Beftas de tiro: he 
precizo para ilto que as guarniçoens fe 
fegurem nos gatos da tefta das falcas 
com tirantes mais compridos: durante 
o fogo fe afaftad as beítas para os lados; 


“efte Methodo fe praticou-nos Acampa- 


mentos, e Exercicios deOlhos de Agua, 
e Rio Frio, Nunca fe dará fogo á Peça 
em quanto eftá em movimento , porque 
deve abfolutamente eftar firme para fe 
poder apontar. 

Para manobrar a Peça a pé firme faô 
neceflarios 6 homens, e ifto he hum à 
efquerda da bolada da parte de fóra da 
roda, coma patrona de couro dos car- 
tuchos para metter a carga, eos tacos; 
outro á direita da bolada para trabalhar 
com 
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com O foguete, ea lanada: outro á ef. 
querda do primeiro Reforço para efcor- 
Var; Outro á direita para metter q Ef. 


para fazer marchar a Peça fe augmenta 


O numero dos homens fegundo as Cir- 
cunítancias, 


(30 ) 


Carta Circular para todos 0» Coroneas 
Commandantes dos Regimentos 
de Artilharia. 


Offa Senhoria fará oblervar nos 
/ Exercicios de lançar as Bombas, 
que eftas fe naô devem lançar nunca com 
dous fogos, como fe eitá praticando em | 
França ; mas com hum fó fogo , líto he 
deixando na efpoleta da Bomba hum pe- 
daço de Etopim, € pulvarizando a Bom- 
ba depois com huma efpecie de fuca- 
reiro com polvora moida , de modo que 
a inflamaçaô da carga do Morteiro naô 
deixe nunca de pegar fogo á efpoleta 
da Bomba, ainda quando para encher 
o vaó da camara lhe tenhaó poíto fi- 


laítica. 


Segunda Obf ervação. 


à Ar-fe-ha fempre fogo à Peça de 
8 4 qualquer calibre que polla fer, 
pondo no ouvido o pequeno inftrumen-: 
to de lataó, folha de Flandes, ou cana; 


que contém a compoziçaô, da meíma 
forte 
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forte que fe pratica no Exercicio das 
Peças de Campanha pata furar o Car- 
tuxo, 

Efte modo de pôr fogo fe ha de 
Praticar com toda a caíta de peças, ain- 
da quando eftivellem carregadas com a 
cocharra. 

É nunca fe uzará do Polvarinho pa- 
ra efcorvar a Peça com Polvora pelo 
ouvido, fe naô quando faltarem abfo- 
lutamente os ditos inftrumentos peque- 
nos (as Eípoletas ). | 

Sabe-fe actualmente com certeza 
que as maiores cargas para as Peças fun- 
didas fem diminuição de metal com as 
Dimençoens ordinarias ; faô de hum 
terço pouco mais ou menos do pezo da. 
Balla, de forte que a poivora que fe 
emprega além do terço he inutil quan- 
to ao cilcito, e prejudicial á peça; ef- 
ta carga he tambem demaziadamente 
forte para as Peças fundidas com di. 
minuiçao de metal, 

Para as falvas » € Exercicios com 
polvora fó fe naô ha de Carregar mais 
que até o fexto do Pezo da balia gran 
do muito, ilto he a razaõ de 4 livras 

para 
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para a Peça de 24 libras, e alim para 
as outras. 

Voa Senhoria ordenará tudo o que 
eftá dito acima exprellamente 205 Offi- 
ciaes, Officiaes inferiores, e Artilhei- 
ros, ou eftejaô no Regimento, ou def- 
tacados delle nas Praças, nas Battarias, 
ou coma Tropa, a fim de evitar quan- 
to for poffivel o confumo inutil da pol- 
vora, € o prejuizo que padecem as Pe- 
ças, eos Reparos fem neceflidade. 
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(1) 
DESCRIPCÃO DA ESTAMPA 


“2arao novo metbodo de pór as Pe- 
gasem Bateria d barba, 


ÉH STE defenho reprefenta o modo 
de fervir as Peças á barba, fem 
que fique expofto o que as carrega, co. 
mo tambem os mais, que as movem, 
á artilheria, e mofquetaria dos inimi- 
gos. | 

O que aponta fóbe 4 plataforma, e 
fe efcarrancha fobre as Falcas, ficando 
cuberto com a mefma Peça, em quane 
to aponta, naô o devendo fazer pelo 
methodo ordinário pela parte de fima, 
nem pelos lados, mas fim pela parte 
de baixo, para cujo efeito ferá necef. 
fario fervir-fe de duas palmetas 4 pof- 
tas , huma de hum, e outra de outro 
lado de baixo da culatra das Peças, fi- 

can- 
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à A manobra ferá mais fimples, fe em logar das duas 
Palmetas de madeira fe fervirem de huma cunha , furada 
quanto bafle para fe poder fazer à Pontaria por baixo da 


Peça, 
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cando efpaço baftante entre as mefmas 
duas palmetas, na faxa alta da culatra , 
para por entre ellas poder livremente 
fazer a pontaria. à Efte methodo exclu- 
fivamente da ventagem de cubrir os Ar- 
tilheiros, que fervem as referidas Pe- 
ças, tem ainda mais duas : | 
1.º que por efte modo fe evita o enira- 
quecer O Parapeito pela abertura das 
canhoeiras : Aa 
2.º que podendo obliquar as ditas Pe- 
ças tanto , quanto for neceffario , fe pó- 

É | de 


a Quando. fe aponta para O objc&o 20 longo do Me- 


“tal por baixo da Peça, O prolongamento imaginario do 


eixo da alma, io he, à linha do ponto em branco ca- 
he pela parte de baixo do objc&o , fazendo angulo por 
baixo com a linba vifual 20 longo do Metal: a abertura 
defte angulo depende da difFerênça da groffura do Metal 
da faixa alta da culatra para à da Bolada : e aflim para 
achar por baixo da Peca à linha do ponto em branco » 
e as Flevaçoens por cima delta linha, RA DUO Re- 
gua de Madeira , ou de Metal com chanfraduras , que aflie 
nalema diffcrença do Metal, e OS grãos de Elevaçaô def- 
ta Peça. Hum dos artilheiros junto da Bolada da Praça 
encoftara efta Regua perpendicularmente no ponto infe- 
rior da faxa alta da Eolada, e fe abaixará a culatra até 

ue o Raio vifual encontre O objeto , paffando exacta- 
mente pelo final da Regua, que indica o ponto de Fle- 
vaçaô, que pede à pontaria em confequencia da maior » 
ou menor diftancia do ebje do. 
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PROMEMORIA 


A refpeito de huma diferença de opini- 
aô na Aula de driilheria de 8, Fu- 
t1aô da Barra Jobre o modo de re- 
Sular-fe para fe lançarem Bom- 

Qs COM certeza. 


É: Reio, ao menos tanto quanto eu |] 

O poflo julgar, que as Taboas pa- ij 
ta determinar as pontarias dos Mortei- Ê 
TOS , calculadas fobre os Principios de 
Mr. Euler, e explicadas nas Memorias 
daÃAcademia de Berlin no anno de 1753, 
faô as mais correctas em rigor Mathe- 
Matico de quantas até o Prefente (ag 
conhecidas. | 


O Conde de Grawenitz havia em. E 
prendido efte penofo trabalho; naô che- || 
&0u porém a calcular mais do que hum Hi] 
Pequeno numero de Taboas pela mor. 1 
te o haver interrompido : à intelligen- 1) 


cia deftas Taboas he fó da Jurifdicçao 

dos grandes Geometras » e pede conhe- 

timentos muito profundos » para fe re. 
4 com- 
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commendarem para o ufo em hum cor- 
po de Artilheria. 

O methodo de Mr. Dulacg he o 
que me parece, depois do precedente, 
o mais mathemathico, e regular; e pa- 
ra a fua intelligencia fómente he prect- 
fa aquella, que deve efperar-fe de to- 
do o Officialde Artilheria inítruido, 

Parece-me necellario entrar em al- 
gum detalhe fobre o methodo de Mr. 
de Belidor, como ( quanto a mim) até 
ao prefente o mais geralmente util. Às 
Taboas de Mr. de Bellidor achad-fe cal- 
culadas na hypothefe antiga ', que as 
Bombas defcrevem Parabolas; e como 
pela propriedade deita curva as ampli- 
tudes eftaô entre fi, como os fenos dos 
angulos duplos da elevaçaõ ; lançando 
hum tiro de prova; e medindo a ampli- 
tude, acha-fe facilmente o angulo da 
elevaçaõ para outra amplitude; dizen- 
do: À amplitude do tiro de provahe pa- 
ra a amplitude; que fe pertende alcan- 
car, como o feno do angulo duplo da 
elevação do tiro de prova he para o fe- 
no 


E E 
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no do angulo duplo da elevaçaõ , que 
fe bufca. Se depois de haver-fe prolon- 
gado por huma linha imaginaria o eixo 
da alma do Morteiro, e fe finalar (em 
confequencia das experiencias, que pa- 
ra ifto fe houverem feito) hum certo 
grão de velocidade para avaliar, ou ef. 
timar a acçaõ da polvora fobre à Bom- 
ba pelo comprimento deita linha, de- 
terminar-fe-ha por cada inftante da du- 
taçaô do lançamento da Bomba os ef. 
feitos da Srtavidade, que adquire, ou 
follicita a Bomba » deixando defta linha 
imaginaria Pertendiculares fobre o ho. 
riZONte, que repretentem as accellara. 
ções da acçaõ da Sravidade para cada 
inftante: formar-fe-ha huma Parabola 
cujo prolongamento do eixo daalma do 
Meorteiro ferá a tangente ao ponto da 
partida da Bomba;mas a amplitude, que 
dará efta Parabola , allim achada pela 
heorica, excederá muito confideravel- 
Mente a diftancia, a que a Bomba ca. 
hirá eficCtivamente, lançada com o mef. 
mo angulo , e coma mefma carga ; e 
| ol a ra- 
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à rozaô dito he, que a Bomba fe acha 
afeta de huma terceira força muito 


confideravel, que he a da refiftencia do 
fluido, no qual fe move, ilto he, oar; 
e efta refiftencia dear, que neceflaria- 
mente diminve, ou incurta a amplitu- 
de, he a caufa tâmbem da Bomba nad 


defcrever huma Parabola. 


Se pois fendo dado o angulo da ele- 
vaçaô , e a velocidade impreila pela ac- 
çaô da polvora, e a lei da acçaô da 


gravidade, fe fe pertendefle fem 


outro 


algum conhecimento predizer, ou de- 
terminar a amplitude, enganar-fe-hiao 
enormemente; porém fe fe confiderar 
que fe naõ calcula com Mr. de Belli- 
dor, fenaó em confequencia da ampli- 


tude , que deo otiro de prova, 


e que 


a Bomba fofireo a refiltencia de ar nef- 


te tiro de prova, (cuja amplitud 
ve de bafe a analogia para achar 


e fer- 
o an- 


gulo ) a caufa effencial do erro na theo- 
rica fe acha extinéta no termo funda- 
mental; e o erro, que ainda fubfilte, 


em confequencia do calcuto, na 
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per- 
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perceptivel na pratica, fenaõ quando fe 
houver afiaftado, ou outras caufas de 
erros no lançamento das Bombas mais 
confideraveis: a principal he aquella, 
que refulta da Heterogenidade das ma. 
terias, compotto, e miltura da polvora; 
hum grande numero de experiencias, 
que mandei fazer em 1768, 1769 , € 
1770, me-convencêrad, que asirregu- 
laridades da acçaõ da polvora abforyem 
em factos de lançar Bombas os apura- 
mentos, ou fagacidade da mais efcru- 
pulofa "Pheorica de Pontarias. 

Se fe achaffe o legredo de huma 
polvora homogenea., Íeria neceflario 
ainda para predizer, ou determinar as 
amplitudes pelas cargas, achar a lei sie 
gundo a qual a acçaõ de diferentes qua- 
lidades de Polvora (ainda a homogenea) 
augmentalie; fabe-fe afsás que eftes aug- 
mentos naô eftariaõ na razaó dos aug- 
mentos dos pezos , porém muito mais 
confideraveis: fe a: reprefenta huma 
carga de que b he o efeito, 2 b ferá 
bem longe de reprefentar o effeito de 

hu- 


huma carga ( 2 a.) dobro do prececen- 
te; porém a lei da progreflaô, que fe- 
quem os effeitos relativamente às car- 
gas , creio fe acha até ao prefente ain- 
ca pouco conhecida, ao menos por hu- 
ma larga ferie de cafos. A inflamma- 
çaó de huma maior quantidade de pol- 
vora augmenta naô fómente a quanti- 
dade do elaterio, pofto em acçaô , mas 
ainda a natureza das forças elafticas 
deffe elaterio. Sabe-fe tambem que O ar 
nao refifte de hum modo uniforme iíto 
he, fimplesmente proporcionado ás for- 
ças motrices dos córpos; que nelle fe 
movem com velocidade, porém que a 
fua refiftencia augmenta muito mais ra- 
pidamente; mas a lei da fua refiftencia 
tambem naó fe acha ainda conhecida 
mais do que muito imperfeitamente. 
He talvez poflivel que efta lei de. 
refiftencia, e aquelia de augmento do 
calor, ou outra caufa de accelleraçaô 
da acçaõ das forças na polvora , fe con» 
trapezem de modo, que faça nafcer por 
hum certo numero de cafos ufuaes a re- 
| Ea 


(no 


gra, de que fetrata nas cartas, que ti- 
ve a honra de receber, ifto ne, que as 
amplitudes faô entre 1; como os qua- 
itrados das cargas, 

Flum grande numero de experiens 
Cias poderiad fervir de aciarar eita ma- 
teria, fe as irregularidades da polvora 
naô efpalhaflem efcuridades nas mef- 


Mas experiencias , e as naõ fizellem 


muitas vezes contradiSorias. 

A theorica dos angulos de ponta: 
ria, pofto que im perieita ainda, (a fal. 
larem rigor) fendo até ao prefente mais 
fegura que as das ca rgas, parece-me que 
ligando-fe ao methodo de Mr. de Belli- 
dor, (eftabelecido, e pratico em Por- 
tugal pelas Leis, e Ordens de S. Ma- 
Seftade Fideliflima ) ifto he » aquelle de 
Tegular, ecorrigir os tirosde Bombas, 
Principalmente pelos angulos de eleva- 
Saô , le experimentaráõ menos incerte- 
Zas, do que variando para efte effeito 
dscargas ; nem ainda variando eftas fe 
póde deixar de variar muitas vezes os 
angulos da pontaria, ou feja para Poaa 

Dear 


bear os objettos, que fe naô achaõ ao 
nivel da bateria, ou para dar á queda 
da Bomba huma direcçaô mais, ou me- 
nos chegada ( fegundo os eficitos , que 
della fe efperaô ) á horizontal, ou âver- 
tical. 

Pelo que pertence ao methodo de 
excluir todo o calculo, provendo-fe 
unicamente de portacollos , ou taboa- 
das de experiencias, entendo que ferá 
util, e neceflario tellas para quantos Ca- 
fos for poffivel, com todaa caíta de Mor - 
teiros , debaixo de qualquer forte de an- 
gulos de elevaçaô , com todo o genero 
de cargas, e em toda a qualidade de 
“fituaçaô: eftas taboadas , ou collecções 
poderáô muitas vezes contribuir a fazer. 
o ferviço dos Morteiros , OU ubufes: 
mais prompto nas occafiões férias. 

Quanto ás Aulas;como eftas fe achaô 
eftabelecidas para a inftrucçaó , naô de- 
vem reduzit-fe ao fimples conhecimen- 
to dos factos, mas enfinar a arte de ti- 
rar de hum pequeno numero de factos 


conhecidos confequencias geraes para. 
os 
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os faétos incognitos; e ifto he o que 
enfina a theorica. 

No Plano , que fiz por ordem de 
O. Mageftade Fideliflima em I763 para 
as Aulas de Artilheria + C. recommen- 
dei independentemente do methodo de 
Mr. de Bellidor, ainda o de Mr, Du- 
lacg , porque a intelligencia defte me- 
thodo , dependendo de mais alguma 
Geometria, queo de Mr. de Bellidor, 
me pareceo proprio, para os Exerci- 
“cios Práticos deflem occafiaõ de exerci- 
tar-fe ao mefmo tempo de hum modo 
inftruétivo na theorica. 

As Mathematicas faô taõ indifpen- 
favelmente neceflarias na Artilheria, e 
Engenharia, que convem entreter,quan- 
to he poflivel, nefte corpo o efpirito 
Geometrico, que por caufa da fadiga, 
e applicaçaô, que pede, fe perde com 
demaziada facilidade; e huma pura prá- 
tica cega, e imitatoria naô deixará de 
ter fempre gráde numero de Partidiftas. 

emais; he impollivel ter hum taõ 
8tande numero de experiencias , que 

j pof. 
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poífad baftar para a grande variedade 
de calos, que fe prefentad na guerra 
em materia de bombeamento. 
Accrefcentarei aqui por occafiad do 
que diffe mais aflima, a refpeito do que 


q 


refulta da heterogenidade da polvora,. 
que , ainda que fazendo-fe trabalhar. 


efta por pequenas porções , fe polia 
confeguir que os feus efeitos fejaô mais 
uniformes: ilto com tudo naô baftará , 
para que as fuas irregularidades naô fa- 
cad até ao prefente fuperflua toda a 
Theorica de pontarias, ainda mais ef- 


cropulofa que aquella, que S. Magefta- 


de Fidelilima fez eftabelecer nas fuas - 
Aulas de Artilheria pelas fuas Leis, e. 


Ordens, emanadas a efle refpeito. 


O Condo Reinante de Scbaumbourg 


Lippe Marechal General, 


Bucllebourg a 14 de Fevereiro 
GE I97L. 
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